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11 de fevereiro de 2016 

O Banco de Portugal divulga hoje, pela primeira vez, 

no Boletim Estatístico um conjunto de indicadores 

económico-financeiros anuais sobre as empresas 

não financeiras privadas. Estes indicadores cons-

tam do Quadro A.22 do Capítulo “Principais Indica-

dores”. No BPstat | Estatísticas online são disponibi-

lizadas desagregações adicionais por setor de ativi-

dade económica, classe de dimensão e para em-

presas exportadoras (Quadro 1). 

Os novos indicadores incluem rácios de rendibili-

dade, de atividade, de financiamento e estrutura fi-

nanceira, bem como informação sobre as fontes de 

financiamento e a distribuição dos rendimentos 

das empresas não financeiras privadas. É também 

divulgada informação sobre empréstimos contraí-

dos junto das instituições de crédito residentes, 

com detalhe por maturidade (original e residual). 

Incluem ainda um conjunto de indicadores de risco. 

Os indicadores económico-financeiros agora divul-

gados incorporam informação proveniente de duas 

fontes distintas, designadamente da Central de Ba-

lanços, que tem por base a Informação Empresarial 

Simplificada (IES), e da Central de Responsabilida-

des de Crédito.  
 

Quadro 1 • Detalhe publicado (BPstat | Estatísticas online) 

Total Classes de dimensão Setor de atividade económica (secção da CAE Rev. 3) Setorização adicional 

Total  
das empresas  
não financeiras  
privadas  
(excluindo SGPS) 

PME 
 

Microempresas 
 

Pequenas empresas 
 

Médias empresas 
 

Grandes empresas 

Indústrias – secções B e C 

Eletricidade, gás e água – secções D e E 

Construção – secção F 

Comércio – secção G 

Transportes e armazenagem – secção H 

Alojamento e restauração – secção I 

Atividades imobiliárias – secção L 

Atividades de consultoria, técn. e administ. – secções M e N 

Outras atividades – restantes secções 

Empresas  
exportadoras  

Principais resultados 

Rendibilidade 

A rendibilidade das empresas não financeiras pri-

vadas, analisada a partir do indicador de rendibili-

dade do capital próprio (resultado líquido do perí-

odo/capital próprio), aumentou em 2013 e em 

2014, depois de, nos dois anos anteriores, ter regis-

tado valores próximos de zero. Ainda assim, em 

2014, a rendibilidade destas empresas (3,1%) per-

maneceu inferior aos 10,1% registados em 2010 

(Gráfico 1). 

Gráfico 1 • Rendibilidade do capital próprio – por 

classe de dimensão e empresas exportadoras 

(em percentagem) 
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Este aumento da rendibilidade é principalmente ex-

plicado pela recuperação observada nas pequenas 

e médias empresas (PME), contrariando a rendibili-

dade negativa obtida nos anos de 2011 e 2012. As 

grandes empresas apresentaram sistematica-

mente uma rendibilidade positiva e sempre supe-

rior à das PME. Nos últimos dois anos, e sobretudo 

em 2014, observou-se uma aproximação da rendi-

bilidade de ambas as classes de dimensão. Esta 

aproximação justifica-se, por um lado, pela continu-

ação do incremento da rendibilidade das PME e, 

por outro lado, por operações não recorrentes ve-

rificadas no setor das telecomunicações, que tive-

ram impacto negativo na rendibilidade das grandes 

empresas. 

As empresas exportadoras apresentaram o nível de 

rendibilidade mais estável, superando a rendibili-

dade do total das empresas privadas desde 2011. 

 

Fontes de financiamento 

Em 2014, 30,7% do ativo das empresas privadas em 

Portugal era financiado por capital próprio (+0,4 

p.p. face a 2013) (Gráfico 2). Continuou, assim, a re-

cuperação iniciada em 2013, após as reduções ob-

servadas em 2011 e 2012. Os empréstimos apre-

sentaram uma evolução sistematicamente contrá-

ria à do capital próprio, tendo representado 33,8% 

do ativo das empresas privadas em 2014 (-0,8 p.p. 

do que em 2013). Apesar da redução observada, os 

empréstimos continuaram a ser a principal fonte de 

financiamento das empresas em Portugal. 

Gráfico 2  •  Fontes de financiamento (em percen-

tagem do total do ativo) 

 

Entre 2010 e 2014, a evolução dos empréstimos va-

riou consoante o tipo de financiador (Gráfico 3). A 

proporção no ativo dos empréstimos obtidos junto 

de instituições de crédito, residentes e não residen-

tes, reduziu-se em 4,3 p.p. (para 17,0% do ativo em 

2014), enquanto os empréstimos obtidos junto de 

empresas participadas e participantes aumenta-

ram 3,1 p.p. (para 14,2% do ativo em 2014). Em 

2014, cerca de 50,3% dos empréstimos provinham 

de instituições de crédito (62,1% em 2010), tendo 

os empréstimos de participadas e participantes e 

restantes financiamentos quase igualado o peso 

das instituições de crédito (49,7% em 2014 versus 

37,9% em 2010). 

Gráfico 3  •  Decomposição dos empréstimos (em 

percentagem do ativo) 

 

 

Empréstimos junto das instituições de 

crédito residentes 

No final de 2014, os empréstimos contraídos junto 

das instituições de crédito residentes atingiram 

79,4 mil milhões de euros, dos quais 10,4 mil mi-

lhões de euros apresentavam uma maturidade re-

sidual igual ou inferior a um ano.  

Em 2014, as empresas privadas relacionavam-se, em 

média, com duas instituições de crédito para efeitos 

de concessão de empréstimos, sendo este indicador 

relativamente estável ao longo do tempo. Em média, 

o número de instituições de crédito com que as em-

presas se relacionavam aumentava de forma pro-

porcional à sua dimensão. Em 2014, para as mi-

croempresas o número médio de instituições credo-

ras situou-se em 1,7, enquanto nas grandes empre-

sas a média foi de 5,3. As empresas privadas expor-

tadoras relacionavam-se em média com 3,4 institui-

ções de crédito (Gráfico 4). 

Gráfico 4  •  Número médio de instituições credo-

ras por empresa – 2014 

 

31,2 30,4 29,9 30,3 30,7

4,0 3,9 4,5 4,9 4,6

34,3 35,4 36,0 34,6 33,8

12,0 11,8 11,2 10,9 10,9

18,5 18,6 18,3 19,4 20,1

0

20

40

60

80

100

2010 2011 2012 2013 2014

Capital próprio Merc. val. mobiliários Empréstimos

Fornecedores Outros

21,3 20,6 19,1 18,1 17,0

11,1 12,4 14,0 13,9 14,2

1,9 2,4 2,8 2,6 2,6

34,3 35,4 36,0 34,6 33,8

0

10

20

30

40

2010 2011 2012 2013 2014

Outros financiadores Participadas e participantes

Instituições de crédito Empréstimos

0
1
2
3
4
5
6

Total

Microempresas

Pequenas

empresas

Médias

empresas

Grandes

Empresas

Empresas

exportadoras



 Nota de Informação Estatística  •  17 | 2016 3  
 

 

 

Indicadores de risco 

O rácio de crédito vencido teve um crescimento 

mais acentuado a partir de 2011, atingindo 15,8% 

em 2014. Nesse ano, cerca de 85% do crédito em 

incumprimento estava vencido há mais de um ano 

(63% em 2011). 

 

Gráfico 5  •  Indicadores de risco: empréstimos em 

incumprimento junto das instituições de crédito 

residentes (em percentagem do crédito total) 

 
 

Em 2014, 42,5% das empresas privadas registaram 

resultado líquido negativo, 35,5% EBITDA negativo, 

29,3% capital próprio negativo e 16,5% juros supor-

tados superiores ao EBITDA (Gráfico 6). A percenta-

gem de empresas afetadas diminuiu em todos os 

indicadores de risco em 2013 e em 2014, depois de 

ter aumentado nos dois anos anteriores, com exce-

ção da percentagem de empresas com capital pró-

prio negativo, que permaneceu constante. 

 

Gráfico 6  •  Indicadores de risco (em percenta-

gem do número de empresas)  

 
 

Em 2014, o setor do alojamento e restauração 

apresentou as maiores percentagens para todos os 

indicadores, por oposição ao setor de transportes 

e armazenagem, que registou as percentagens 

mais reduzidas (Gráfico 7). Mais de 50% das empre-

sas privadas dos setores do alojamento e restaura-

ção e das atividades imobiliárias apresentaram re-

sultado líquido negativo. Mais de metade das em-

presas do setor do alojamento e restauração ti-

nham capital próprio negativo. 

Gráfico 7  •  Indicadores de risco (em percenta-

gem do número de empresas): 2014, por setor de 

atividade económica 

 
 

O passivo das empresas com juros suportados su-

periores ao EBITDA representava 24,1% do passivo 

total das empresas privadas em 2014. Este valor re-

presenta uma redução face ao máximo de 29,4% 

atingido em 2012, mas superior aos 21,2% obser-

vados em 2010 (Gráfico 8). 

 

Gráfico 8  •  Indicadores de risco (em percenta-

gem do passivo): empresas com juros suportados 

superiores ao EBITDA 
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A eletricidade foi o setor em que as empresas com 

juros suportados superiores ao EBITDA apresenta-

ram um menor peso no passivo (entre 2,7% em 

2010 e 9,5% em 2012). A construção e as atividades 

imobiliárias concentraram sistematicamente os va-

lores mais elevados neste indicador, tendo em 

2012 atingido valores superiores a 45% e, em 2014, 

35,1% e 33,5%, respetivamente. 

O Gráfico 9 apresenta o rácio financiamentos obti-

dos/EBITDA por setor de atividade económica. Este 

rácio é um indicador da alavancagem financeira das 

empresas que pode ser interpretado como uma 

aproximação do número de anos necessários para 

que o EBITDA da empresa cubra os seus financia-

mentos. Para o total das empresas privadas, este rá-

cio situou-se em 6,4 em 2014. Contudo, a análise por 

setor permite verificar que existem situações muito 

diversas, o que também é influenciado pela dispari-

dade de alavancagem, tipicamente mais elevada em 

alguns setores de atividade económica. 

Enquanto os setores do alojamento e restauração e 

das atividades imobiliárias, mantendo o nível de 

EBITDA constante, demorariam mais de 16 anos a 

amortizar os financiamentos obtidos, a indústria e 

comércio conseguiriam fazê-lo em menos de quatro 

anos.  

Em termos gerais, o rácio financiamentos obti-

dos/EBITDA evoluiu desfavoravelmente entre 2010 e 

2014, com destaque para o setor do alojamento e 

restauração. No setor das outras atividades, a evolu-

ção recente foi bastante influenciada pelas opera-

ções de reestruturação no setor das telecomunica-

ções. 

Gráfico 9   •  Financiamentos obtidos / EBITDA – 

por setor de atividade económica 

 

 

 

 

 

 

 

Informação adicional em: 

Capítulo A.22 do Boletim Estatístico 

Domínio estatístico dos principais indicadores do BPstat|Estatísticas online 

 

Data da próxima atualização: 31 de maio de 2016 

 

Banco de Portugal | info@bportugal.pt 
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http://www.bportugal.pt/pt-PT/Estatisticas/PublicacoesEstatisticas/BolEstatistico/Publicacoes/22-Indicadores%20ENFP.pdf
http://www.bportugal.pt/estatisticasweb
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